
Número  
PSDB quer o dele, 

campanha divide  partidos da base 
PFL sugerê um neutro; 'PMDB propõe que todos sejam representados 
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• BRASÍLIA. O PSDB está pressionando-o 
presidente Fernando Henrique Cardoso 
a usar o número do partido, o 45, na 
campanha eleitoral do ano que vem. Os 
tucanos querem que o presidente.con-
vença o P,FL a abandonar ,a idéia de pro-
por um novo número para identificar a 
coligação eleitoral que o apoiará em 
1998. A proposta do PFL, apresentada 
pelo deputado Saulo Queiroz (PFL-MS):' 
à comissão que discute . a lei eleitoral,, ,  
proíbe o presidente de apresentar-se ' 
televisão com o número 45, adotai -ido 
um outro que represente todos os par, 
tidos aliados. 

Os tucanos não admitem essa hipóte--• 
se e classificam -  çomo traição o projeto 
apresentado pelo PFL. O relator da lei 
eleitoral, deputado Carlos Apolinario 
(PMDB-SP) acirrou os ânimos ontem ao 
anunciar que vai incluir a mudança no 
relatório, sob o argumento de que o nú-
mero do presidente poderia beneficiar 
apena& um dos partidos da aliança. 

Discussão sobre número é o 
maior obstáculo à aprovaçãO da lei 
Fernando Henrique deverá conversar 

com os líderes dos partidos aliados -na 
próxima semana para buscar uma solu-
ção para o caso, gue setransformou no 
-Maior obstáculo à aprovação da 
toral.' O líder do PSDB na Cãmara, Aécio 
Neves (MG), disse que o presidente é do 
PSDB e que não vai abrir mão da iden- 

tidade partidária em nome da aliança. 
-- O presidente vai ficar constrangi: 

do com :'o partidoklele, porque pode ter 
que tornar urna atitude mais tarde. Gos-
taria que os aliados poupassem o pre-
sidente de mais úm constrangimento, 
de mais -urna daS crises artificiais que 
essa Casa gera. 9 PSDB não vai abrir 
mão de seu candidato e tampouco ele 
de seu partido. Esa aliança é muito im-
portante para o país, mas não poderá 
ser feita,em detrimento do PSDB — dis-
se Aécio Neves. 

Apesarado aPõío do PFL, do PTB, do 
PMDB. e dO PPB adoção de uni novo 
número :'para a °ligação partidária, 
com votos de `sobra para aprovar a pro-
posta; o PSDB acredita em derrota.' 
Para Aécioyvai prevalecer o bom senso 
e o presidente conversará com os líde-
res nesSe,.Sentido 

Moreira sugére que iodos os 
números da allànça sejam usados 
Mas os aliadoSiambém prometem jo- 

'ar duro e não' :permitir; que ro -  número 
o PSD11 aPareça'sóZinho)untó com o • 

presidente, puandO votos para gover-
nadores, e deputados do partido. O de-
putado. Morera Franco (PMDB-RJ) che-
gou a sugerir uma fórmula opcional, em 
que Fernando Henrique ficasse obriga-
do a carregar Consigo, os números de'to-
dos os partidos da Coligação -- PSDB, 
PFL, PTB e provavelmente ó PMDB, co-
mo quer o presidente: 

Política.é interesse e , cada um , dê- 

fende o seu — resumiu o deputado Be 
eito Gama (PFL-BA). 

Em meio à confusão provocada por 
essa e outras divergências do PSDB, PFL 

-e PMDB em torno da lei eleitoral, os pe-‘ 
emedebistas e os partidos de oposição 
apresentaram ontem um requerimento, 
assinado por 278 deputados; de urgên-
cia urgentíssima para leVar o projeto di-
retamente ao' plenário. O requerimento 
será votado na semana que vem e,' com 
isso, dissolve-se a comissão especial 
que estava discutindo o assunto. 

Os líderes devem se reunir na terça- 
feira para chegar a uma convergência 
mínima que permita a votação da lei. 

Critério de distribuição do tempo na 
televiSão vai beneficiar o PMDB 

Apolinário éstá incluindo mudanças 
de última hora no relatório. Ele vai be-
neficiar seu partido, .o PMDB, mudando 

Critério de distribuição do tempo a 
que cada legenda terá direito no horário 
gratuito de propaganda eleitoral na te-
levisão. O relatório prevê que um , terço 
do tempo seja dividido igualmente en-
tre todos os partidos e ó restante de 
acordo com o tamanho das bancadas na 
Cãmara. 

Inicialmente,o cálculo seria feito pela 
média aritmétiCa dó:número dos •depu-: " 
tadós na data da póSse, em 95:;-e em 3 dê 
outubro, um ano antes da eleição Corno 
o PFL foi o partido que mais cresceu 
de 89 para 109 deputados- briga para: 
que a conta seja feita com base nos nú-, 

meros de outubro. Já o PMDB, que min-
guou, quer sua parte calculada pelos-
números de 95: Apolinário :optou pelo 
PMDB. 

O PFL radicalizou ao não aceitar a 
média. Então - preciso dar instrumentos 
aos outros partidos justificóu.. 

, Apolinário também •já decidiu fàzer 
outras alterações no relatório:Vai ado-
tara idéia do deputado Nélson Marche-
zan (PSDB-RS) para o ressarcimento ao 
Tesouro dos gastos feitos com- o avião 
preSidencial ecom carros oficiais. O 
mitê eleitoral de Fernando Henrique te-
rá que pagar por cada viagem do presi-

- dente o preço do aluguel de um jatinho 
equivalente ao trecho percorrido.' • 

No caso dos carros oficiais, o usó.se- 
rá vetado aos governadores 'e permitido 
apenas ao presidente, que rembolsará o 
Tesouro pagando o preço de mercado 
Cobrado ,  pelo aluguel' de carros. 

ProibiçãQ de participar de 
inaugurações será mantida 

Outro ponto que é tema de briga na 
lei eleitoral, a 'proibição de que os çan- 
didatos à reeleição participem de inau-
gurações de obras, será mantido no re-
latório, apesar da pressão do PFL e do. 
PSDB. Apolinário -que sua propos-
ta foi debatida com a oposição é prevê 
até a  perdapelo2infratoi'dp- registro 

e qu- Qúerenién - fa 	com ó  
cartão de identificação do Contribuinte 

-e o registro•geral de Fernando Henrique 
—'- e não vou fazer isso afirmou. si 


